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XIX Domingo Comum C – 08 de Agosto de 2010

1ª leitura: Procure entrar dentro do espírito do texto e da sua exortação à vigilância. Não separar demasiado o texto entre vírgulas, em «pois, da mesma forma,» e em « e, de comum acordo»…

Leitura do Livro da Sabedoria 

A noite 

em que foram mortos os primogénitos do Egipto 

foi dada previamente a conhecer1 aos nossos antepassados, 

para que, sabendo com certeza a que juramentos tinham dado crédito, 

ficassem cheios de coragem. 

Ela foi esperada pelo vosso povo, 

como salvação dos justos e perdição dos ímpios, 

pois, 
da mesma forma que castigastes os adversários, 
nos cobristes de glória, 

chamando-nos para Vós. 

Por isso 
os piedosos filhos dos justos ofereciam sacrifícios em segredo2 

e, de comum acordo, estabeleceram esta lei divina: 

que os justos seriam solidários nos bens e nos perigos; 

e começaram a cantar os hinos de seus antepassados.

Palavra do Senhor
2ª leitura: Um longo texto, para ler calmamente. Tenha em conta as notas de rodapé.

Leitura da Epístola aos Hebreus 

Irmãos: 

A fé 3 é a garantia dos bens que se esperam 
e a certeza das realidades que não se vêem. 

Ela valeu aos antigos um bom testemunho. 

Pela fé, Abraão obedeceu ao chamamento e partiu 
para uma terra que viria a receber como herança; 
e partiu sem saber para onde ia. 

Pela fé, morou como estrangeiro na terra prometida, 
habitando em tendas, com Isaac e Jacob, herdeiros, como ele, da mesma promessa, 

porque esperava a cidade de sólidos fundamentos, 
cujo arquitecto e construtor é Deus. 

Pela fé, também Sara recebeu o poder de ser mãe já depois de passada a idade, porque acreditou na fidelidade d'Aquele que Iho prometeu. 

É, por isso, também que de um só homem 

- um homem que a morte já espreitava – 

nasceram descendentes tão numerosos como as estrelas do céu 

e como a areia que há na praia do mar. 

Todos eles morreram na fé, sem terem obtido a realização das promessas. 

Mas vendo-as e saudando-as de longe, 

confessaram que eram estrangeiros e peregrinos sobre a terra. 

Aqueles que assim falam mostram claramente que procuram uma pátria. 

Se pensassem na pátria de onde tinham saído, teriam tempo de voltar para lá. 

Mas eles aspiravam a uma pátria melhor, que era a pátria celeste. 

E como Deus lhes tinha preparado uma cidade, não Se envergonha de Se chamar seu Deus. 

Pela fé, Abraão, 

submetido à prova, 

ofereceu o seu filho único Isaac, 

que era o depositário das promessas, como lhe tinha sido dito: 

«Por Isaac será assegurada a tua descendência». 

Ele considerava que Deus pode ressuscitar os mortos; 

por isso, numa espécie de prefiguração, ele recuperou o seu filho.

Palavra do Senhor!
Oração dos Fiéis no XIX Domingo Comum C 2010



P. Irmãos, o Espírito Santo faz de todos os povos, nações, raças e etnias uma única família redimida pela morte e ressurreição do Senhor. 
No início da Semana da Mobilidade Humana, oremos em união com todos os irmãos e comunidades peregrinos, refugiados ou migrantes no estrangeiro e no nosso país.
1. Pela Igreja, peregrina neste mundo: 

para que ajude a fazer do fenómeno da mobilidade humana

um factor de comunhão entre pessoas, povos e culturas. 

Oremos irmãos.

2. Para que os governantes do mundo inteiro

se lembrem sempre que o primeiro capital a preservar e a valorizar 
é o homem, na sua integridade e originalidade.

Oremos irmãos.

3. Para que o turismo nacional e internacional,

se torne uma ocasião de evangelização,

um factor de desenvolvimento económico 
e de crescimento cultural. 

Oremos irmãos.

4. Para que os trabalhadores estrangeiros, 
sejam sempre amados, como pessoas,

e não considerados como simples mercadoria, 

força de trabalho ou factor de produção. 
Oremos irmãos.

5. Para que todos nós,

vivamos a nossa fé, em contínua peregrinação,

tendo como nossa Terra Prometida 

o amor do coração terno e eterno de Deus!
Oremos irmãos.
P. Senhor, nosso Deus, que reunis todos os homens de qualquer língua, raça ou nação e lhes infundis o Espírito da unidade e da paz, concedei às comunidades migrantes, que se encontram em todos os países do mundo, a alegria de se encontrarem um dia na casa onde Vós próprios habitais, com vosso Filho na unidade do Espírito Santo.

1 Não separe estas palavras «dada previamente a conhecer». Leia «prèviamente».


2 Faça aqui uma paragem. Porque a expressão «e de comum acordo» não tem a ver com o que está antes, mas com o que vem depois.


3 É a fé o tema desta leitura. Depois de uma definição, aparecem vários testemunhos «vivos». Não tenha pressa...





